
CAIS DO COMÉRCIO O Mf LMOI

ESPREISa

Televendost

(71) 3391-8414

Nova vista encanta baianos
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O Comércio - um dos
bairros mais antigos e im
portantes da capital baiana
- está prestes a ganhar um
espaço diferente, e com um
conceito moderno para área
de lazer, onde lojas, res
taurantes, e praças com
partilharão do mesmo es
paço que ainda terá vista
para o restante do bairro
histórico e para a Baía de
Todos os Santos.

Nos últimos meses, a
rotina de milhares de pes
soas que transitam pela
Avenida da França tem ga
nhado um elemento diferen
te. O novo terminal maríti
mo, que se encontra com
as obras em etapa final
está conseguindo chamar a
atenção de todos que pas
sam pelo local.

A impressão, nao se dá
apenas por sua gigantesca
estrutura de vidro espelha
do, mas também por que
essa mesma construção
se distorce das edificações
sexagenárias que com
põem o bairro localizado na
Cidade Baixa.

ATrIbuna decidiu ouvir
a população e constatou
ampla aceitação à nova
porta de entrada para aque
les que chegam à capital
baiana pelo mar.

Soteropoíitanos que tra
balham e estudam na re

gião - ou simplesmente a
usam como meio de che
gar a outro lugar - aprova
ram a inserção da grande
estrutura futurista no meio
dos velhos e desgastados
galpões que integram o
Porto de Salvador.

"Acredito que a tendên
cia [com a instalação do
novo terminai] é melhorar a
região. Nos últimos anos.
o Comércio tem passado
por uma revitalização que
só tem contribuído para nós
que trabalhamos por aqui.
Essa mudança é boa, pois
o bairro antes dela, o bair
ro esteve muito abandona

do, o que só dificulta a ro
tina de quem precisa pas
sar por aqui", é o que acha
o comerciante Jailson Pe

reira, que, há dez anos,
possui uma barraca de lan
ches, próximo ao Porto.

Para Adir Amorim, a
mudança é necessária e
reflete a vontade dos seus

conterrâneos. A aposenta
da precisa Ir ao bairro dia
riamente, pois tem aulas do
curso de Direito, em uma
das faculdades particulares
instaladas na região. Se
gundo ela, a mudança deve
estender-se para além do
porto, nas vias com cons
truções em estado precá
rio - que são muito comuns
na Cidade Baixa. "Inaceitá
vel é que o Comércio fique
novamente com a aparên
cia degradada, como se
encontrava há alguns
anos", argumentou ela.

A estudante de admi
nistração Tássia Nasci
mento também crê em uma
nova cara para o Comércio
como forma de preservar a
região. "O terminal vai faci
litar o acesso do visitante,
e essa nova cara cativa
mais do que o aspecto de
gradado. Acredito que isso
vai ajudar a valorizar a His
tória, e não agredi-la", ex
plica a estudante.
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Quem passa entre o porto e o Terminal da França pode deslumbrar o mar da Baía de Todos os Santos

Terminal marítimo deverá estar pronto até dezembro
De acordo cóm a Com

panhia das Docas do Esta
do da Bahia (Codeba), a
construção do Terminal f^la-
rítimo de Passageiros está
previsto para encerrar den
tro de duas semanas, Após
esta fase, a companhia lan
çará um edital licitatório para
definir quem administrará o
local.

Por ser uma obra do Pro-
grama de Aceleração do
Crescimento (PAC), caberá
a Secretaria Especial dos
Portos a definição de qual
empresa ficará responsávei
pelo edifício. O principal item
a ser julgado será a propos
ta de ocupação do espaço,
que será apresentado pelas
empresas.

O investimento foi de R$

36 milhões por parte do Go
verno Federal, através da
Secretaria Especial dos Por
tos, em parceria com a Pre
feitura de Salvador, que ela
borou o projeto executivo de
engenharia.

O Terminal ocupa uma
área total de 11 mil m^, dos
quais 7.680 m^ inclui uma
esplanada que vai descorti
nar para a Avenida da Fran
ça e o mar da Baía de To
dos os Santos, com a vista
do Forte de São Marcelo.

Para o presidente da
Codeba, José Rebouças, a
relação entre Salvador e seu
Porto vai além da economia.

"Salvador nasceu por conta
das excelentes condições
portuárias da Baía de Todos
os Santos e o seu porto se

fortaleceu na medida em que
a cidade se consolidava
como referência política,
econômica e cultural", argu
menta Rebouças.

Ele espera agora que o
novo momento do Porto es
timule os baianos a se unir,
desta vez para a retomada
do processo de revitalização
do bairro do Comércio, as
segurando para as futuras
gerações a preservação des
ses tesouros abrigados nas
ruas e prédios da Zona Por
tuária de Salvador.

O espaço operou em
caráter experimental duran
te o período de Copa do
Mundo, servindo apenas
como um terminal receptivo
aos passageiros de cruzei
ros que atracavam na Cida

de Baixa.
Ainda não é possível di

zer quais empreendimentos
poderão ser instalados den
tro do terminal, pois isso
depende da proposta à ser
escoihida pela Secretaria
Especial dos Portos.

No entanto, o projeto
arquitetônico permite ao Ter
minal ter uma área comum
de lazer, que englobaria es
paço para apresentações, e
para a instalação de lojas,
além de estabelecimentos
gastronômicos.

A inauguração oficial do
Terminal ainda será definida
pelo Governo Federal. Já a
previsão inicial da Codeba é
de que a estrutura já esteja
funcionando até o final des
te ano.
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